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RESUMO 

A contabilidade é uma área da ciência que trata de organização financeira e patrimonial das 

empresas. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi demonstrar, qual a influência da 

contabilidade no processo decisório das micro e pequenas empresas. Este estudo classifica-se 

como uma pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa sob a forma de um estudo de caso, 

no qual a coleta de dados aconteceu  através de aplicação de questionário nas micro e pequenas 

empresas na cidade de Lagoa Dourada-MG. Os resultados apontam que a contabilidade, por 

meio do fornecimento de dados numéricos a respeito de transações empresarias, é de suma 

importância no auxílio da tomada de decisões dentro das organizações. 
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1. INTRODUÇÃO 

A contabilidade é importante de tal maneira para as pequenas empresas, quanto para 

entidades de grande porte. Porquanto, para que uma organização seja bem sucedida no mercado, 

é imprescindível que na mesma haja a correta administração de suas finanças e de seu 

patrimônio. Entende-se, pois, que essa ciência estuda todas as variações e alterações do 

patrimônio das organizações, buscando obter informações que conduzem os administradores 

da empresa a tomarem decisões baseadas nos resultados. Ela auxilia não só na manutenção do 

controle sobre as finanças de uma entidade, como também educa os seus sócios a respeito de 
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boas práticas de gerenciamento.  

Dessa forma, a contabilidade tem sido uma excelente ferramenta para o processo 

decisório, pautada em números e previsões. Araújo et al. (2003, p. 18) ainda ressaltam que a 

finalidade primordial da contabilidade no ramo empresarial consiste em “dar suporte ao 

planejamento da entidade quando da identificação e determinação dos objetivos, bem como na 

análise de alternativas e projeção futura”. 

Segundo o SEBRAE (2020), no Brasil, a maioria das organizações são formadas por 

micro e pequenas empresas, por isso são tão importantes para a economia do país. Essas 

empresas são importantes criadoras de emprego e riqueza, e têm contribuído significativamente 

para o crescimento do produto interno bruto (PIB) do país. No entanto, de acordo com o 

SEBRAE (2017), um fator preocupante é que eles não possuem um sistema de gestão eficaz, 

afetando assim no seu processo decisório, o que quase sempre leva à morte nos primeiros anos 

de vida.  

Assim, a realização do presente trabalho justifica-se na busca de uma análise de como a 

importância da contabilidade é fundamental na tomada de decisão das micro e pequenas 

empresas. As informações e dados fornecidos pelo contador representam ferramentas de gestão 

que irão apoiar  na tomada de decisão e devem fazer parte da rotina do negócio, ou seja, o 

suporte deve ser prestado em todas as etapas da empresa. Muitos desses controles contábeis são 

relativamente fáceis de formular e podem ser facilmente aplicados à administração das 

empresas. 

Considerando esses pressupostos, o presente trabalho apresenta a seguinte questão 

norteadora: Como se expressa a importância da Contabilidade no processo decisório em um  

caso específico das micro e pequenas empresas na cidade de Lagoa Dourada- MG? 

Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho é demonstrar, por meio de aplicação de 

questionários, qual a influência da contabilidade no processo de tomada de decisões nas 

pequenas empresas. Assim, os objetivos específicos são: demonstrar a importância da 

contabilidade na gestão e tomada decisão das empresas; identificar as dificuldades dos 

empresários; analisar a utilização das informações contábeis pelas pequenas empresas como 

uma ferramenta de tomada de decisão e confrontar os resultados obtidos a fim de elaborar as 

devidas considerações finais. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO   

 

2.1. História da Contabilidade 

 

A história da Contabilidade iniciou-se quando o homem parou de ser nômade, começou 

a ficar no seu espaço e ter seu patrimônio, na mesma época surgiram os pastores de ovelhas, 

onde todos os dias levavam suas ovelhas para pastar, e quando voltavam realizavam a 

conferência através da contagem das pedras, onde cada pedra representava uma ovelha, isso já 

era a prática da contabilidade, uma vez que conseguiam controlar seu patrimônio. 

Segundo Iudicibus, a contabilidade está presente no mundo há cerca de 2.000 A.C. 

Porém, antes disto, com a evolução da humanidade, o homem primitivo ao inventar os números 

com a necessidade de controlar seu patrimônio, começou a aprimorar seus instrumentos de caça 

e pesca disponíveis, ao contar seus rebanhos, ao enumerar suas ânforas de bebidas, e assim já 

se iniciava os primeiros processos da contabilidade. (IUDICIBUS, 2021). Essas ações eram 

necessárias pela necessidade de controlar o que se era vendido, trocado ou até mesmo perdido, 

para que assim nossos ancestrais pudessem ter controle de seu patrimônio.  

No final do seculo XV, a partir do método das partidas dobradas onde se consiste na 

relação de débito e crédito que foi publicado pela primeira vez pelo Frade Franciscano Luca 

Pacioli em seu livro Geometria e Aritmética, lançado em 1494 , a contabilidade se estabeleceu 

como ciência. A partir desse instante esse mecanismo contábil passou a ser utilizado 

universalmente até os dias de hoje como uma ferramenta muito eficiente tanto para as pessoas  

físicas quanto as jurídicas, sejam elas com fins lucrativos ou não. (RIBEIRO, 2017) 

No entanto, os árabes ao invadir a Península Ibérica, trouxeram obras manuscritas de 

contabilidade que muito influenciaram o comércio na velha Europa, a partir desse momento os 

comerciantes necessitavam de uma escrituração capaz de refletir os interesses dos credores e 

investidores. A sistematização da contabilidade estava a caminho, e também as artes e a ciência 

se desenvolviam, era a chegada do Renascimento e com ele e figura de Frade Francisco Luca 

Pacioli. (SÓ CONTABILIDADE, 2007) 

Observa-se que com uma maior rotatividade de comercialização entre os seres humanos, 

o sistema contábil da época evoluiu com a maior quantidade dos documentos e registros, se 

tornando diários organizados por períodos, similares os diários e balancetes que temos hoje. As 

escrituras determinavam não só as saídas mais como também as entradas. De acordo com SÁ 

(1994, p. 13). “Tal evolução era natural, como foi a do sentido do que ‘é meu’ e do que ‘é seu’, 
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ao registrar o movimento de relações com outras pessoas. Isso gerou o ‘débito’ e o ‘crédito’.” 

Diante disso, a contabilidade vem ganhando cada vez mais espaço no mercado, uma 

ciência que estuda o patrimônio das organizações e também uma ferramenta de gestão que 

fornece informações, que auxilia aos empreendedores a terem uma melhor gestão, 

planejamento, tomada de decisão e controle, influenciando assim nos resultados.  

De acordo com Crepaldi (2012), a Contabilidade é uma atividade fundamental na vida 

econômica, e atualmente torna-se ainda mais importante nas complexas economias modernas. 

Uma vez que os recursos são escassos, e a busca por melhores alternativas vêem aumentando, 

e para identificá-las são necessários os dados contábeis. 

Entretanto, como destaca MORAES et al (2003) a terceirização dos serviços está sendo 

usado cada vez mais por grande partes das empresas, muitas das vezes pela agilidade e 

flexibilidade, além da redução de custos também traz grandes beneficios para as empresas. 

Atualmente, a contabilidade é praticada de forma moderna e eficiente, através de 

ferramentas inteligentes, onde existem softwares que tem o intuito de otimizar todo o trabalho 

e arquivamentos de documentos. Ao longo dos anos ela se desenvolveu buscando respostas 

para a sociedade, e mostrando as informações necessárias para o controle empresarial e tomada 

de decisões. (CARDOSO, RICCIO e ALBUQUERQUE, 2009). 

A contabilidade tem um papel essencial dentro de uma empresa, responsável por cuidar 

e controlar o patrimônio mantendo assim sua saúde financeira, através da contabilidade 

gerencial é possível extrair os dados contábeis e gerar relatórios que auxiliam no processo 

decisório da empresa. A seguir, apresenta-se a Contabilidade Gerencial. 

 

2.2 Contabilidade Gerencial 

 

Com o passar dos anos o aprimoramento da contabilidade deu-se com o 

desenvolvimento das atividades comerciais e a necessidade em que tinham que controlar seu 

patrimônio.  

De acordo com Iudícibus (2009), a contabilidade gerencial pode ser caracterizada, como 

um conjunto de técnicas e procedimentos contábeis já tratados na contabilidade financeira, na 

contabilidade de custos, na análise financeira e de balanços etc., colocados em uma perspectiva 

diferente de maneira a auxiliar os gerentes das entidades em seu processo decisório. 

Diante disso, a contabilidade gerencial analisa as informações detalhadas geradas pela 

contabilidade financeira através de seus lançamentos, balanço patrimonial e DRE, além de  

preocupar em entregar as informações que faça com que os administradores das suas empresas 



5 

 

consiga tomar decisões de maneira ágil e corretas e criando vantagens competitivas no mercado 

concorrente. (CREPALDI, 2012). 

Atkinson, Matsumura, Kaplan, Young (2015), buscaram relatar que a contabilidade 

gerencial é uma das principais fontes para tomada de decisão e controle nas organizações. Os 

sistemas de contabilidade gerencial produzem informações que ajudam funcionários, gerentes 

e executivos a tomar melhores decisões e aperfeiçoarem os processos e o desempenho da 

organização. 

Além de ser uma área responsável pelo controle e gestão dentro da organização, é 

também a responsável por gerar um sistema de informações capaz de nortear nos processos 

decisórios, com enfoque na busca na melhoria dos resultados empresariais. As informações 

prestadas pela contabilidade gerencial servem como análise para orientar a gestão na tomada 

de decisão e são muito últil para a administração. (PIZZOLATO, 2004). 

 Na concepção de Padoveze (2007), a contabilidade gerencial existe ou existirá se 

houver uma ação que faça com que ela exista, uma pessoa que consiga traduzir os conceitos 

contábeis em atuação prática. Para ele, Contabilidade gerencial é ação, não apenas existir é um 

instrumento administrativo. 

Entretanto, a contabilidade gerencial está relacionada entre todos os setores da empresa, 

interligando assim todas as informações disponíveis, unificando diversas ações de diferentes 

equipes e gerando assim as maiores informações possíveis sobre a situação empresarial, 

buscando sempre as melhores opções disponíveis para tomar decisões conforme a empresa 

necessita no momento. (FERREIRA, 2012) 

Embora saiba-se da existência da contabilidade gerencial, “muitas empresas ainda não 

utilizam a contabilidade e as informações oferecidas através de suas demonstrações contábeis, 

deixando assim de tomar a melhor decisão a respeito do controle, custos, investimento e 

planejamento do seu negócio”. (PASSOS, 2010, p. 2).  

Portanto a contabilidade gerencial é de extrema importância para o processo evolutivo 

da empresa e está presente em todas as organizações, não somente nas empresas de grande 

porte, mas também nas micro e pequenas empresas que necessitam das informações gerenciais 

para a tomada de decisões. A seguir, apresenta-se o conceito de Micro e pequenas empresas. 

 

2.3 Micro e pequenas empresas 

 

As micro e pequenas empresas por corresponderem a grande maioria no Brasil,  abre 

um maior leque para o mercado de trabalho e aguça a vontade de muito empreendedor em ser 
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um micro e pequeno empresário, já que corresponde um domínio da grande parte do mercado 

brasileiro. Assim, segundo o SEBRAE (2018). as micro e pequenas empresas respondem por  

99% do mercado empresarial brasileiro e dessas 52% respondem por empregos com carteira 

assinada o que tem uma grande importância para a economia. 

Como se define uma pequena empresa? Essa definição vem pela determinação de seu 

tamanho, sendo que este é condicionado pelo número de pessoas que são empregadas por essa 

empresa. No entanto, mesmo sendo pequena, essa empresa não está imune aos grandes desafios 

e às inúmeras dificuldades que rodeiam o setor de negócios.  

Existem critérios que classificam o tamanho de uma empresa, e essa classificação é um 

importante fator de apoio às micro e pequenas empresas, porque abre portas para que essas 

empresas usufruam de alguns benefícios e incentivos que estão previstos em lei, a fim de 

incentivar a formalização de negócios e rendas em nosso país. De acordo com o (SEBRAE, 

2013), os critérios estabelecidos pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (SEBRAE), em consonância ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), definem que a classificação de uma empresa se dá de acordo com o número de 

funcionários e com o seu setor de atuação. 

No Brasil, não existe uma nomenclatura única para a classificação do porte de uma 

empresa, o Sebrae classifica o porte das empresas de acordo com número de funcionários, sendo 

menos de nove micro, de 10 a 49 pequena, de 50 a 99, média, e acima de 100, grande porte. 

(SEBRAE, 2013) 

É importante ressaltar que o regime simplificado de tributação - SIMPLES, que é uma 

lei de cunho estritamente tributário, adota um critério para enquadrar micro e pequena empresa. 

Os limites, conforme disposto na Medida Provisória 275/05, cujos valores foram atualizados 

pelo Projeto de Lei da Câmara (PLC) 77/11 que ajusta a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa 

(Lei Complementar 123/06), são: 

• Microempresa: receita bruta anual igual passa de R$ 240 mil para R$ 360 mil; 

• Empresa de Pequeno Porte: receita bruta anual sobe de R$ 2,4 milhões para R$ 4,8 

milhões.  

Segundo o critério de número de funcionários, uma microempresa apresenta até 9 

funcionários no ramo de comércio e serviços e de 9 até 19 funcionários no ramo da indústria; 

uma empresa de pequeno porte, de 10 a 49, em comércio e serviços, e de 20 a 99 na indústria. 

Entre as pessoas ocupadas em uma empresa, podem ser contabilizados não somente os 

empregados, mas também os proprietários. (SEBRAE, 2007). 

Para fins de adesão a programas de crédito do governo federal em apoio às micro e 
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pequenas empresas, esses critérios tem sido adotados com sucesso. Existem outros critérios, 

inclusive o de regime tributário, que adota o critério da receita arrecadada de cada empresa, 

mas vale entender que cada estado brasileiro possui diferentes critérios para a classificação de 

micro e pequenas empresas, isso porque cada estado tem sua situação econômica e fiscal 

própria. (SEBRAE, 2013) 

Contudo de acordo com o (SEBRAE, 2007), o critério mais adotado é o que é definido 

em estados como são Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná e Bahia, que estabelecem a receita bruta 

anual de R$ 2.400.000,00 para a micro e pequena empresa. O SEBRAE orienta estados e 

municípios na adoção desses critérios.  

Atualmente, no Brasil, há um significativo número de micro empresas que não 

empregam trabalhadores, mas constituem geração de renda para seus proprietários: são 

empresas pequenas, que funcionam somente com um funcionário – geralmente o dono, no ramo 

alimentício ou de pequenas vendas (barraquinhas, bancas, carrinhos de lanches etc). (SEBRAE, 

2011). 

Há também diferenças na estrutura administrativa, mas, de acordo com Drucker (1981), 

o critério mais comum é a classificação segundo o número de funcionários. Na medida em que 

ocorre o aumento de funcionários de uma empresa, altera-se também sua estrutura e 

comportamento. É possível, no entanto, que uma empresa tenha poucos funcionários, mas tenha 

uma estrutura administrativa similar a de uma grande empresa, sendo que o inverso também 

pode ocorrer.  

Ainda de acordo com Drucker (1981), o melhor critério a ser usado para se classificar a 

empresa de acordo com seu tamanho é a estrutura administrativa. Numa microempresa, não 

existe separação de níveis hierárquicos e o dirigente se ocupa geralmente de tarefas 

operacionais do empreendimento, e em menor escala, para compras, contabilidade, etc. Numa 

pequena empresa, é possível evidenciar um nível administrativo, no qual o dirigente se ocupa, 

na maior parte do tempo, de dedicar-se à funcionalidade de suas finanças, vendas, compras etc, 

e só depois ocupa-se de tarefas operacionais.  

Krakauer et al (2011, s. p.) afirmam que 

 

Pequenas e médias empresas (PMEs) possuem incontestável importância 

socioeconômica para o país, tanto no que diz respeito à produção, 

empregabilidade e arrecadação de impostos, como em relação ao estímulo à 

inovação e competitividade. Além disso, as PMEs são importantes como 

suporte às atividades de grandes empresas, no que diz respeito à terceirização 

e ao desenvolvimento de novas tecnologias. 

 

Contudo, visto que as micro e pequenas empresas tem um papel fundamental na 
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economia brasileira é necessário que as organizações se adapte e procure cada vez mais o 

auxílio de um profissional contábil para permanecer no mercado. Pois devido as grandes 

dificuldades das mesmas se manterem no mercado é necessário uma gestão eficaz para que 

evite o encerramento empressarial precocemente.No próximo tópico apresentaremos as 

dificuldades enfrentadas pela Micro e Pequenas Empresas. 

 

2.4 Dificuldades enfrentadas pelas Micro e Pequenas Empresas 

 

O caráter empreendedor e os sonhos impulsionam milhares de pessoas a abrir novas 

empresas e buscar sua afirmação no mercado competitivo. No entanto,esses empreendedores 

são pegos pelo despreparo, pela falta de conhecimento, por executarem processos de forma 

incompleta, irregular, informal, ou mesmo por falta de recursos financeiros, entre outros 

fatores.(LEMES, 2019)  

De acordo com o SEBRAE (2020), para que sejam aumentadas as chances de 

sobrevivência e sucesso de uma pequena empresa, é imprescindível que a o empreendedor tenha 

capacidade de gestão e alguma experiência prévia no ramo de atividade da empresa.  

É por isso que o pequeno empreendedor deve utilizar bem o planejamento e o plano de 

negócios: ele precisa conhecer o campo em que vai atuar, ele precisa pesquisar o mercado, 

identificar oportunidades e até mesmo ameaças, verificando a necessidade de seu negócio. 

.(LEMES, 2019)    

O empreendedor deve analisar o mercado de atuação e deve planejar suas atividades, 

inclusive e principalmente com referência aos seus fornecedores, estudando e observando os 

aspectos legais do seu negócio e a qualificação de mão de obra disponível no mercado.Segundo 

GABRIEL (2009), o empreendedor precisa saber utilizar ferramentas básicas de administração 

e procurar sempre aperfeiçoar seus produtos e serviços frente às necessidades dos clientes. 

Outra coisa fundamental é ter disponibilidade de capital. 

Com tudo isso em dia, uma pequena empresa cumpre bem o papel de contribuir de 

maneira determinante para o desenvolvimento do país, pois gera oportunidade de emprego, 

estimula a competição de mercado, além de oferecer diversificados bens e serviços de forma 

flexível. De acordo com GABRIEL (2009), isso propicia uma distribuição de renda melhor e 

favorece a estabilidade social de muitos brasileiros.  

As pequenas empresas trazem novas tecnologias, maior flexibilidade estrutural e maior 

flexibilidade na empregabilidade e sua relevância  torna-se ainda mais evidente, visto que 

permite o melhor controle da inflação. Assim, tudo isso favorece sua competitividade no 
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mercado. (FRANCISO e ERCULANO,  2013) 

 

           Muitos são os pontos fortes das pequenas empresas como pode-se observar no quadro 1. 

 

   Quadro 1 - Pontos fortes da pequena empresa 

Pontos Fortes 

Arrojo, crença e obstinação pelo trabalho 

Agilidade nas ações e na tomada de decisões 

Informações internas circulam com mais facilidade 

Funcionários mais próximos dos clientes 

Melhor atendimento da organização pelos funcionários 

Mão-de-obra com utilização da otimizada 

Funcionários mais generalistas 

Adaptabilidade maior em relação às mudanças de mercado 

Flexibilidade de adaptação ao mercado 

 

  Fonte: Adaptado de FILHO e CALDAS, 2013, p. 4-5 

 

Mas também pode-se observar alguns pontos francos como demonstrados no quadro 2 

a seguir. 

 Quadro 2 - Pontos fracos da pequena empresa 

Pontos Fracos 

Característica gerencial autoritária e centralizadora 

Individualismo pelo medo da concorrência 

Dificuldade de comunicação com ambiente 

Visão distorcida dos recursos humanos e pouco profissionalismo no atendimento aos clientes 

Empregos menos vantajosos pelos trabalhadores 

Falta de pessoal qualificado para tarefas específicas e sobrecarga de trabalho 

Poucos investimentos em treinamento 

Baixo poder de barganha em relação a contratação de empréstimos 

Capacidade de produção limitada em baixa escala 

 

Fonte: Adaptado de FILHO e CALDAS, 2013, p. 4-5 

 

É preciso que a empresa drible bem seus pontos fracos e a melhor forma de fazer isso é 

sempre planejar suas estratégias de atuação. E a contabilidade oferece-se como uma ferramenta 

administrativa que auxilia na operacionalização das estratégias, estimulando a reflexão, a 

análise e a melhor interação da empresa com seu ambiente interno e externo. Dessa forma, o 

empreendedor é auxiliado em torno de um melhor direcionamento de seus recursos e de suas 

ações e objetivos, definindo a chave da sobrevivência da pequena empresa.   

Contudo, para romper as dificuldades que cercam o dia à dia das organizações é 
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nescessário aplicar os conhecimentos contábeis dentro da gestão empresarial, com um 

planejamento e decisões tomadas com base em dados reais da empresa, com isso os resultados 

da empresa tendem a crescer positivamente buscando sempre a decisão mais adequada. A frente 

será visto o processo de Tomada de Decisões Empresarias. 

 

 

2.5 Tomada de Decisões Empresariais 

 

A tomada de decisão é um processo onde a empresa busca soluções sobre algo 

importante dentro de outras opções disponíveis, almejando a melhor solução seja ela 

momentânea ou projeções de possíveis soluções para sanar um eventual problema futuramente 

e a mesma é essencial para o crescimento e o sucesso de uma organização. 

Segundo Angeloni (2003, p. 19), no processo de tomada de decisão, “é importante ter 

disponíveis dados, informações e conhecimentos, mas esses normalmente estão dispersos, 

fragmentados e armazenados na cabeça dos indivíduos e sofrem interferência de seus modelos 

mentais”. Assim sendo a contabilidade é tida como um instrumento preciso para manejo de 

informações financeiras a fim de facilitar e pautar as decisões. 

O mundo dos negócios é cercado de riscos e incertezas sendo que uma decisão incorreta 

pode acarretar severas consequências de modo geral à empresa. Assim sendo, o profissional 

responsável pelos cálculos de probabilidade é o contador que, por meio da contabilidade 

gerencial, terá uma ampla visão e capacidade de fornecer relatórios simplificados e eficientes 

para as tomadas de decisões e melhor planejamento empresarial. (ALMEIDA, 2017). 

Conforme Marion (2018, p 14) “A Contabilidade é a linguagem dos negócios. Mede os 

resultados das empresas, avalia o desempenho dos negócios, dando diretrizes para a tomada de 

decisões”. No entanto de acordo com (CARVALHO, 2019), a Contabilidade pode contribuir 

para o sucesso e auxiliar na tomada de decisão empresarial, porém é preciso que os gestores 

repassem as informações reais para que consiga auxiliar da melhor forma e assim atingir os 

objetivos esperados. 

Portanto, a Contabilidade nessas últimas décadas vem auxiliando gestores (ou até os 

próprios proprietários, no caso de pequenas empresas) na tomada decisão, fazendo com que 

contadores sejam considerados ‘sócios do negócio’. (Horngren, Sundem, Stratton, 2006). 

Desta forma, os contadores através dos relatórios financeiros, análise de faturamento, 

balanço patrimonial e também atual situação da empresa, consegue tomar decisões estratégicas 

e capaz de reestruturar toda a empresa de forma que haja um grande crescimento e conquistas. 
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Contudo, um bom planejamento e organização dentro da empresa é essencial para 

alcançar o sucesso que se espera no futuro. Sendo assim, as informações contábeis devem ser 

confiáveis e corretas afim de não prejudicar a empresa futuramente devido a decisões erradas e 

comprometendo de alguma forma a empresa. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Quanto à natureza, este estudo enquadra-se como pesquisa descritiva porque “buscam 

especificar as propriedades, as características e os perfis de pessoas, grupos, comunidades, 

processos, objetos ou qualquer outro fenômeno que se submeta a uma análise”. (SAMPIERE, 

2013, p. 102). 

Para Gil (2019), a abordagem qualitativa permite captar significações a respeito do 

fenômeno estudado. Neste estudo, essa abordagem é importante para a compreensão da 

contabilidade na tomada de decisão, uma problemática que envolve as micro e pequenas 

empresas no município de Lagoa Dourada, MG. 

A abordagem qualitativa segundo Mascarenhas (2012, p.45) “baseia na quantificação 

para coletar, e mais tarde, para tratar os dados obtidos”,  assim sendo permite maior 

profundidade nas análises e também admite influências advindas do subjetivismo do 

pesquisador. 

Essa análise de ordem qualitativa foi possível a partir de alguns dados obtidos nos 

questionários aplicados sobre os quais havia a expectativa de apontar o impacto e importância 

da contabilidade no processo decisório. 

O método utilizado foi por meio de um estudo de caso que segundo GIL (2022)  é o 

processo de pesquisa que visa em um estudo especifico de um ou poucos objetos de forma 

completa e detalhada. O estudo de caso foi realizado por meio da aplicação de questionário de 

forma virtual por meio de compartilhamento de um link do Google forms, onde as micro e 

pequenas empresas da cidade de Lagoa Dourada-MG responderam entre os dias 07 e 22 de 

março de 2022. Contamos ao todo com 25 respostas obtidas pelas empresas entrevistadas nos 

setores de comércio, indústria e prestação de serviços. 

Pádua (2005, p.72) define que “Os questionários são instrumento de coleta de dados que 

são preenchidos pelos informantes, sem a presença do pesquisador.” O questionário foi a 

ferramenta metodológica que norteou o estudo de caso, onde sua elaboração visou discutir 

questões relativas a percepção das micro e pequenas empresas quanto ao uso da contabilidade 
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no processo decisório. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSÕES  

 

A seguir as questões de 1 a 4 são voltadas inicialmente para conhecer melhor o perfil 

dos empresários e das empresas, visando relatar pontos importantes como tempo de existência 

das empresas, número de funcionários, escolaridade dos empresários, principal dificuldade 

enfrentada, onde são realizadas os serviços de contabilidade da empresa e a classificação das 

mesmas. 

Através dos gráficos apresenta-se o perfil das empresas que responderam o questionário 

proposto. 

GRÁFICO 1 – TEMPO DE EXISTÊNCIA DA EMPRESA? 

 

 

                        Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 

Percebe-se em sua maioria que as empresas com tempo de existência até cinco anos são 

predominantes e correspondente a 56% do total das entrevistadas, 32% tem de seis a dez anos 

de existência, 8% estão no mercado a mais de dezesseis anos, e somente 4% encontra-se no 

mercado entre onze a quinze anos. Em seguida foi analisado o número de funcionários:  

 
GRÁFICO 2 –  NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS? 

 
 

 

 

 

      

  

 

 

  
 

                  Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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Onde 40% das empresas conta com um quadro de funcionários entre quatro a seis 

colaboradores, 36% das empresas entrevistadas opera suas atividades com um número de até 

três funcionários, 16% entre sete a nove funcionários e somente 8% com mais de dez 

funcionários.  

GRÁFICO 3 – GRAU DE ENSINO DO(S) PROPRIETÁRIO(S)? 

 
 

 

                       
 
 

 
 

 

 

 

                   Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Em seguida foi analisado o nível de escolaridade dos empresários, onde nota-se que 

56% dos empresários tem formação do ensino médio, onde 28% possuem ensino superior, 12% 

ensino fundamental completo e 4% apresentaram o ensino fundamental incompleto.  

 

GRÁFICO 4 – COMO SE CLASSIFICA SUA EMPRESA? 

 

 

 

 

 

 

                  

 

 

 

                Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Das empresas entrevistadas 84% se classificam como microempresa(ME) e 16% como 

empresa de pequeno porte(EPP). 

Contudo, na análise geral do perfil das empresas e empresários, conclui-se que a maioria 

dos entrevistados está até cinco anos no mercado, com número de quatro a seis funcionários, 

com relação à escolaridade a maioria possui o ensino médio como principal formação, e por 

final a classificação das empresas se destacam em microempresas. 

Após análise da classificação das empresas foi feita a análise de onde os serviços 

contábeis eram realizados conforme mostra o gráfico de número 5: 

4%12%

56%
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incompleto
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GRÁFICO 5 – ONDE SÃO REALIZADOS OS SERVIÇOS CONTÁBEIS DA EMPRESA? 

 
 

 

                          

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 

Os resultados mostram que 64% das empresas usam a contabilidade de forma 

terceirizada, 16% parcialmente interna e parcialmente terceirizada, 12% tem sua própria 

contabilidade interna e 8% não utiliza nenhuma das opções anteriores.  

Observa-se que, grande parte das MPEs utilizam a contabilidade de forma terceirizada, 

possivelmente para reduzir gastos pois implantar um setor contábil dentro da empresa demanda 

altos custos, isso foi observado por Moraes et al (2003),  no tópico 2.1 do referencial teórico., 

onde destaca que a terceirização dos serviços está sendo usado cada vez mais por grande partes 

das empresas, muitas das vezes pela agilidade e flexibilidade, além da redução de custos. 

 

GRÁFICO 6 – QUAL A PRINCIPAL DIFICULDADE ENFRENTADA PELA EMPRESA? 

 

 
 

                 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

  

 

Entre as dificuldades enfrentadas pelas empresas 40% apontaram que a tributação 

elevada é o principal obstáculo, 24% apontaram a concorrência, 20% a situação econômica, 

12% as inadimplências e 4% declararam a burocracia. A maior dificuldade apontada pelas 

MPE’s destaca-se a alta carga tributária existente, que consequentemente aumenta os custos 

para manter a empresa em funcionamento. Porém não é apenas a carga tributária que causa um 

impacto negativo, mas a falta de conhecimento. Pois sem o auxílio de um contador o empresário 

24%
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12%

20%
4% Concorrência 

Tributação elevada

Inadimplência 

Econômicos 

Burocráticos 

12%
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16%
8%

Interno

Terceirizado 

Parcialmente interno e 
parcialmente terceirizado

Nenhuma das opções 
anteriores 
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não tem o conhecimento da responsabilidade gerencial adequada, por esse motivo a maioria 

delas vão a falência antes mesmo de completar os primeiros anos de existência, como pode-se 

observar Lemes (2019), no item 2.4 do referencial teórico, onde aponta que os empreendedores 

são pegos pelo despreparo, falta de conhecimento, por execuratem os processos de forma 

incompleta, irregular, informal ou até mesmo por falta de recursos financeiros. 

 

Para as perguntas a seguir considerar em uma escala de (1 a 5), onde: 

1- Discordo plenamente 

           2- Discordo parcialmente 

           3- Nem concordo nem discordo 

           4- Concordo parcialmente 

           5- Concordo plenamente 

 
GRÁFICO 7 – VOCÊ CONSIDERA OS SERVIÇOS PRESTADOS PELOS CONTADORES EFICAZ? 

 

 

 
 
            

 
 
   
 

               
                Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 
Em relação a questão de número 7 que questionou sobre a eficácia dos serviços 

prestados pelos contadores, obteve- se a seguintes respostas: 36 % concordo plenamente, 40 % 

concordam parcialmente, 12 % nem concordam e nem discordam, 8 % discordam parcialmente 

e 4 % discordam plenamente. 

Observa-se então que a maior parte dos entrevistados, 40% estão parcialmente 

satisfeitos com a eficácia dos serviços prestados pelos contadores. Porém ainda observamos 

uma minoria que ainda não estão satisfeitos com os serviços prestados, nesse quesito os serviços 

prestados pelos contadores tem a necessidade de inovação e aperfeiçoamento contínuo para 

atender as necessidades das empresas, oferecendo assim a seus clientes mais confiabilidade e 

segurança nos serviços prestados. Conforme foi observado por Crepaldi (2012),  no item 2.1 do 

referencial, onde ele aponto que a contabilidade é uma atividade fundamental na vida 

econômica, e atualmente é ainda mais necessárias para a buscar de melhores alternativas no 

mercado.  

4%8%
12%

40%

36%

Discordo plenamente 

Discordo parcialmente 
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Concordo parcialmente 
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GRÁFICO 8 – O PROFISSIONAL CONTÁBIL TE AUXILIA NO PROCESSO DECISÓRIO? 

 
 
 
 
 
 
 

      
               
 
                Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

A pergunta de número 8, que questionou sobre o auxílio do profissional contábil no 

processo decisório, verificou-se que:  8 % concordo plenamente, 4 % concordam parcialmente, 

12 % nem concordam e nem discordam, 20 % discordam parcialmente e 56 % discordam 

plenamente. 

Contudo, relata-se que, a maioria das empresas não utiliza a contabilidade para o auxílio 

de tomada de decisão, este processo ainda é muito falho. Entretanto, os gestores precisam se 

informar melhor, pois a ausência de informações de um contador pode trazer possíveis 

problemas para a empresa afetando assim a sua saúde financeira e comprometendo sua 

sobrevivência no mercado, isso foi observado por Passos (2010, p.2), no tópico do referencial 

Contabilidade Gerencial , item 2.2 do referencial, onde ele pontua que “muitas empresas ainda 

não utilizam a contabilidade e suas informações oferecidas através de suas demonstrações 

contábeis, deixando assim de tomar a melhore decisão a respeito do controle, custos, 

investimentos, e planejamento do seu negócio”. 

 
GRÁFICO 9 – AS INFORMAÇÕES CONTÁBEIS REFLETEM A REALIDADE DA SUA EMPRESA? 

 

 

 
 
 

 

 

 
                  

 

                 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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O que se refere a pergunta de número 9, que examinou se as informações contábeis não 

refletiam a realidade da empresa, 8% concordo plenamente, 4% concordam parcialmente, 28 % 

nem concordam e nem discordam,36 % discordam parcialmente e 24 % discordam plenamente. 

Os dados apontam que na grande maioria das empresas entrevistadas elas discordam 

parcialmente. Isso ocorre devido os relatórios baseados em informações contábeis serem meros 

especulativos, pois não refletem a realidade da empresa. Com isso acaba comprometendo as 

análises e tomadas de decisões assertivas, pois os resultados não fornecem informações reais 

sobre sua composição e variações, bem como sobre o resultado econômico decorrente da gestão 

e da riqueza patrimonial. Conforme foi observado por Atkinson et al (2015), no item 2.2 do 

referencial, onde relata que a contabilidade gerencial é uma das principais fontes geradoras de 

informações para tomada de decisão e controle das organizações.  

 
GRÁFICO 10 – AS INFORMAÇÕES GERADAS PELA CONTABILIDADE 

 TE ORIENTAM NO PROCESSO DA TOMADA DE DECISÃO? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

De acordo com a pergunta de número 10 que teve como princípio identificar se as 

informações geradas pela contabilidade orientam os empresários na tomada de decisão, 48% 

responderam que discordam plenamente, 12% discordam parcialmente, 12% não concordam 

nem discordam, 8% concordam parcialmente e 20% concordam completamente. 

Percebe-se que a maioria dos empresários não usam as informações geradas pela 

contabilidade para orientarr na tomada de decisão, e muitas das vezes ultiliza-se somente para 

fins tributários como escrituração de notas fiscais, emissão de guias de imposto e questões 

burocráticcas . Com isso as organizações sofrem com a falta de apoio e auxílio gerencial 

prestada por um contador, e que se faz pertinente para tomar as decisões mais precisas, 

conforme foi observado por Almeida (2017), no item 2.5 do referencial, onde pontua que o 

contador é o profissional responsável que ajudará a empresa tomar decisões mais assertivas, 

através da contabilidade gerencial, onde o contador captara as informações e poderar ter uma 

visão bem ampla através dos relatórios e assim irá auxiliar da forma mais eficiente possível . 
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GRÁFICO 11 – VOCÊ ACREDITA QUE A ULTILIZAÇÃO DAS  INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 

SÃO DE GRANDE AUXÍLIO PARA A GESTÃO E TOMADA DE DECISÃO DA EMPRESA? 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
                 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 
Na questão de número 11, que questionou aos empresários se acreditavam que a 

utilização das informações são de grande auxilio para a gestão e tomada de decisão da empresa, 

44% discordaram completamente, 12% discordaram parcialmente, 4% não discordaram nem 

concordaram, 4% concordaram parcialmente e 4% concordaram completamente. 

Observa-se que a maioria dos entrevistados discordam que as informações contábeis são 

de grande auxílio para a gestão e tomada de decisão da empresa pelo fato de não atuarem 

diretamente com um auxílio da Contabilidade nas decisões, um fator muito preocupante, visto 

que a contabilidade pouco influência nesse processo das empresas.Entretanto as informações 

contábeis são de suma importância, além de ajudar a ter conhecimento de tudo que se passa em 

um negócio, ela é essencial para se obter a melhor orientação na gestão, ficando evidente por 

Pizzolato (2004), no tópico 2.2 no referencial, onde evidencia que a contabilidade gerencial, é 

a responsável por gerar um sistema de informações capaz de nortear nos processos decisórios 

com enfoque na busca de melhorias de resultados. 

 

GRÁFICO 12 –NO SÉCULO ATUAL, COM GRANDE COMPETITIVIDADE E CONCORRÊNCIA NO 

MERCADO, A CONTABILIDADE É UMA FERRAMENTA MUITO IMPORTANTE PARA O APOIO 

DA TOMADA DE DECISÃO DOS GESTORES. VOCÊ CONCORDA COM ESSA AFIRMATIVA? 

 

 
 

                  Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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De acordo com a pergunta de número 12, que questionou sobre a importância da 

Contabilidade para o apoio de tomada de decisão, observou-se que  32 % concordam 

plenamente, 4% concordam parcialmente, 4% nem concordam nem discordam, 20 % discordam 

parcialmente e 40 % discordam plenamente.  

Demonstra que os gestores pouco concordam que a Contabilidade é uma ferramenta 

importante para auxilio nos processo de decisão e acreditam que não são essenciais para o 

desenvolvimento da empresa. Na visão do empreendedor, o Contador  tem  somente a função 

de auxiliar  nas atividades burocráticas , entretando devido a grande competitividade e 

concorrência no mercado, a contabilidade é uma grande aliada para o crescimento empresarial,  

ficando evidente por Carvalho (2019), no tópico 2.5 do referencial, onde pontua que a 

contabilidade pode contribui para o sucesso e auxiliar na tomada de decisão empresarial. 

 

GRÁFICO 13 – VOCÊ ESTARIA DISPOSTO A PAGAR MAIS AO PROFISSIONAL 

 DA CONTABILIDADE PARA RECEBER INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 

 PARA AUXÍLIO NA TOMADA DE DECISÃO DE SUA EMPRESA? 

 

 
 
                 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 
Em relação à última questão de número 13, que mensurou sobre a disposição dos 

empresários a pagar mais ao profissional de contabilidade para receber informações contábeis 

para o auxílio na tomada de decisão de sua empresa. 32 % concordo plenamente, 8 % 

concordam parcialmente, 12% nem concordam nem discordam, 20 % discordam parcialmente 

e 28 % discordam plenamente.  

O resultado mostra um fator interessante, pois grande parte concordam plenamente a 

pagar mais para receberam informações mais detalhadas. Percebe-se então que o desafio é 

grande, e as empresas entendem que precisam aderir à contabilidade mais completa e eficiente 

para melhorar a sua performance no processo de decisão. Portanto, em alguns casos devido 

recursos financeiros, os gestores não estão dispostos a investir nessa opção, optando então a 

tomar decisões somente com base nos próprios conhecimentos, conforme foi observado por 

Gabriel (2009), no item 2.4 do referencial , onde aponta que o empreendedor precisa saber 
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ultilizar ferramentas básicas de administração e procurar aperfeiçoar, outro fator fundamentel é 

ter disponibilidade de capital. 

 

 

5. CONCLUSÕES E PROPOSTAS 

     

O presente estudo teve como propósito identificar o impacto da Contabilidade no poder 

de tomada de decisão das empresas, sendo feito um estudo de caso com empresários da cidade 

de Lagoa Dourada-MG, onde abordaria os efeitos da contabilidade na decisão do empresário. 

Em função disso a Contabilidade é a principal responsável na orientação de gestores 

quanto a tomada de decisões dentro da empresa, fazendo que os gestores tomem decisões mais 

assertivas e redução de incertezas. 

Desta forma, foi realizada, uma pesquisa qualitativa, a partir de um questionário com 

treze perguntas que foi aplicado a vinte e cinco empresas, e conclui-se que, as empresas 

estudadas pouco ultilizam a contabilidade e suas informações para auxiliar no processo 

decisório, entretando as que fazem uso da contabilidade para a tomada de decisão e gestão 

empresarial, mensuram seu crescimento, destaque e consequentemente garantindo assim sua 

sobrevivência no mercado. 

Diante disso os desafios enfrentados pelas micro e pequenas empresas estão 

relacionados a obstáculos como a falta de conhecimento e planejamento dos empresários, 

recursos financeiros, tributação elevada, concorrência e inadimplências. 

Entretanto a contabilidade passa a ser um diferencial que irá auxiliar e orientar em todo 

o processo decisório, de acordo com a necessidade e visão para um melhor desempenho do 

resultado econômico e financeiro. Sendo assim, para que uma empresa tenha o sucesso no 

processo de tomada de decisão a mesma deverá extrair as informações dos relatórios de  forma 

correta para evitar as frustações futuras. 

Dentro da perspectiva, a contabilidade aliado a tomada de decisão presente nas 

empresas, demonstra que as organizações precisam se adaptar e procurar cada vez mais o 

auxílio de um profissional contábil de modo a promover e atingir seu crescimento. 

Como resultado final dessa pesquisa, infere-se que a contabilidade possui um papel 

essencial na orientação de gestores quanto à tomada de decisões dentro da empresa.  

Ao fim, foi sugerido as empresas a procura de um profissional da contabilidade para 

auxílio no processo de tomada de decisão e gestão da empresa, realizando procedimentos 

citados neste estudo de caso com o intuito de contribuir com sucesso da organização no 
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mercado. 
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